
O Elefante Cor-de-Rosa 

 

  

       A Leonor e o Francisco estavam a brincar e, de 

repente, apareceu um elefante cor-de-rosa.  

 O Francisco e a Leonor foram perguntar se o elefante 

queria brincar mas o elefante teve medo e fugiu. 

 O Francisco e a Leonor foram dizer ao elefante: 

 — Não tenhas medo! 

 O elefante voltou para trás e ficaram amigos e 

brincaram. 

Pedro S., 2.º C 

  



O Elefante Cor-de-Rosa 

 

  

      Numa bela tarde de verão, estava eu a brincar no 

parque quando apareceu um elefante cor-de-rosa. Eu 

pensava que ele era um monstro mas, quando vi a tromba 

dele, vi que era um elefante. 

 Perguntei para mim mesma: 

— Um elefante cor-de-rosa? Não existem elefantes cor-

de-rosa! Será que estou a sonhar acordada? 

Meti a mão no braço e senti-o. Então disse: 

— Então é mesmo verdade! 

Depois ouvi o elefante a dizer baixinho: 

— Por que é que os meus pais me mandaram embora? 

— Olá, elefante! O que estás aqui a fazer? – perguntei-

lhe. 

— Olá! Eu vim para aqui porque os meus pais me 

mandaram embora. 

— Oh! Que pena! E tens algum amigo? 

— Ora, pois esse é o problema: não tenho amigo 

nenhum. E tu? Queres ser minha amiga? 

Tive de pensar, mas ao fim de cerca de dois minutos já 

tinha uma resposta. 

— Está bem, elefante, eu fico tua amiga. Mas primeiro 

 



tenho de saber o teu nome.  

— Eu chamo-me Elefantezinho, e tu? 

— Eu chamo-me Matilde. Quantos anos tens? 

— Eu tenho cinco anos. E tu? 

— Eu tenho sete anos. 

Passados dois dias… 

— Gostaste do cinema? 

— Sim, gostei. Sabes o que me fez lembrar? 

— Não! 

— Fez-me lembrar o meu planeta. 

— Vamos brincar! 

E ficaram felizes para sempre. 

 
 

Leonor V., 2.º C 

  



O Elefante Cor-de-Rosa 

 

Um dia estava a brincar no parque quando, de 

repente… apareceu um elefante! Mas não era um 

qualquer, era um elefante cor-de-rosa. 

Eu perguntei-lhe: 

— De onde é que tu vieste? 

— Vim de outro universo – respondeu o elefante. 

O elefante gostava de fazer aventuras e eu também. 

Por isso, perguntou-me: 

— Por acaso, queres fazer uma aventura? 

— Sim! – respondi eu. E começámos logo a fazer a 

aventura. 

No fim da aventura, disse ao elefante: 

— Elefante Cor-de-Rosa, adorei a tua aventura! 

Depois, o elefante desapareceu…  

Mas fui para casa feliz porque me diverti com o 

elefante. 

 
Beatriz M., 2.º C 

 


